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ÁGAPE
Ágape “exprime a experiência do amor que se torna verdadeiramente descoberta do outro. O amor torna-se cuida-
do do outro e pelo outro. Já não se busca a si próprio, não busca a imersão no inebriamento da felicidade; procura, 
ao invés, o bem do amado: torna-se renúncia, está disposto ao sacrifício”.   Bento XVI

«A Ascensão não é um percurso cósmico, mas a navegação do coração que te conduz do fechamento em ti ao 
amor que abraça o universo» (Bento XVI).

A Ascensão é a última aparição de Cristo Ressuscitado aos discípulos. Jesus sobe para o Pai, mas não nos volta 
as costas, não se separa de nós. Vemos como, na Bíblia, o céu e a terra são frequentemente apresentados como 
realidades simbolicamente opostas, mas o momento da Ascensão de Jesus vem, precisamente, ligar essas duas 
realidades de uma forma definitiva. Quando Cristo, verdadeiro Deus e verdadeiro Homem, é elevado ao céu, 
faz com que as duas realidades se unam. A terra entra no céu e o céu, pela acção da Igreja e o anúncio dos dis-
cípulos, germina e alastra na terra como fermento.

Mas o que é o céu? Bento XVI pode ajudar-nos a compreender: «O “céu”, esta palavra céu, não indica um lugar 
acima das estrelas, mas algo muito mais ousado e sublime: indica o próprio Cristo, a Pessoa divina que acolhe 
plenamente e para sempre a humanidade, Aquele em quem Deus e o homem estão para sempre inseparavel-
mente unidos. O céu é o ser do homem em Deus.»

ASCENSÃO: A HUMANIDADE EM DEUS

O corpo de Jesus desaparece da terra e dá lugar ao 
Seu novo corpo, que é a Igreja. Ela tem no mundo a 
mesma missão de Jesus, tornando possível que to-
das as pessoas, de todos os lugares, possam encon-
trar-se com Ele. Há uma ligação directa entre a glori-
ficação de Cristo e o anúncio do Evangelho, que é a 
missão da Igreja no mundo.

Coube aos discípulos (e agora a nós!), que se torna-
ram intrépidos graças ao poder do Espírito Santo, 
tornar perceptível a sua presença mediante o teste-
munho, a pregação e o compromisso missionário.

Desta maneira, a Igreja não desempenha a função 
de preparar a vinda de um Jesus ausente mas, antes, 
vive e age para proclamar a sua “presença gloriosa” 
de maneira histórica e existencial. Ele está vivo, actu-
ante, presente no meio de nós.

Com o momento da Ascensão, completa-se um ciclo 
que começou com a Encarnação do Verbo: A divin-
dade desceu à terra para que a humanidade pudesse 
entrar no céu. Na sua humanidade, Jesus introduziu 
os homens na intimidade do Pai e deste modo reve-



A ACONTECER: 

TERÇO DIÁRIO 
Na segunda e terça-feira, dias 30 e 31 de Maio, rezaremos o terço pela paz na nossa igreja, às 18:30, encerrando assim 
o mês dedicado a Nossa Senhora e à oração diária do terço. 

ADORAÇÃO DO SANTÍSSIMO
Na sexta-feira dia 3 de Junho, por ser a primeira do mês, teremos na igreja, a partir das 17:30, Terço e Adoração do 
Santíssimo, orientados pelo nosso grupo do Apostolado da Oração.

CRISMAS
No próximo Domingo, dia 5 de Junho, teremos a celebração dos Crismas na nossa paróquia nas missas das 12:00 e 
das 19:00. Essas missas terão, naturalmente, mais pessoas do que é habitual e também lugares reservados para os 
crismandos e as suas famílias.

No dia 3 de Junho, sexta-feira, o Centro Social 
Paroquial do Campo Grande convida toda a co-
munidade para estar presente no seu Arraial dos 
Santos Populares. Depois da paragem forçada 
pela pandemia, voltamos a ter este momento de 
festa e de convívio.

O Arraial será no espaço do Clube de Jovens 
(atrás da Igreja), das 15:30 às 23:00. Venham com 
família e amigos! A animação e os petiscos estão 
garantidos!

O valor angariado reverte a favor dos projectos 
do Centro Social.

ARRAIAL É VIDA!

lou o destino final da nossa peregrinação terrena: a nossa humanidade é elevada à altura de Deus.

No Natal celebramos o nascimento de Deus na humanidade e na Ascensão festejamos o nascimento da hu-
manidade em Deus, como já escrevia São Paulo aos Efésios: «Aquele que desceu é também O que subiu acima 
de todos os céus para plenificar todas as coisas» (Ef 4,10). Por isso é que Egéria testemunha que no séc. IV os 
cristãos de Jerusalém celebravam a vigília da Ascensão na Basílica da Natividade, em Belém, ligando liturgica-
mente os dois momentos.
Com a Ascensão, Jesus confiou-nos o mundo. Encorajou-nos a olhar para tudo e a sonhar, a viver de esperança: 
tudo na nossa vida é caminho para o céu. 

E, ao mesmo tempo, chama cada um de nós a contagiar de céu todos os lugares onde passamos, todas as pes-
soas que tocamos. Jesus está presente em nós e através de nós. Isso basta!

Padre Hugo Gonçalves


